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Estudantes como cidadãos do 
mundo: A formação dos alunos nos 

aspectos humanos e afetivos, e a 
garantia das infâncias 



O que vale na vida não 
é o ponto de partida e 
sim a caminhada. 
Caminhando e 
semeando, no fim, 
terás o que colher. 

 
Cora Coralina  

Vintém de Cobre: Meias confissões de Aninha 

 

https://www.pensador.com/autor/cora_coralina/


Para refletir... 
Na caminhada como educador 
(a), o que tenho semeado para 
oportunizar a realização dos 
sonhos das crianças da rede?  



Hamilton, aluno da Escola Municipal Professora Maria Helena Faria Ferraz, em Atibaia-SP (2003) 



• "Graças a você, professora, eu 
tive a minha primeira e única festa 
de aniversário. Graças a você, que 
acreditou em mim, sou um homem 
de bem, estudado e trabalho há 
mais de 10 anos no Hotel Tauá", 
destacou Hamilton, que também já 
é pai.  

 



“Tu te tornas eternamente responsável por 
aquilo que cativas”  
Antoine de Saint-Exupéry – O Pequeno Príncipe  



Efetividade com 
afetividade  

“A conscientização pela cidadania deve 
ser transmitida a todos, para que assim 
haja uma transformação social”.  



ASSIM... 

“[...] É necessário cuidar do presente para 
colher resultados positivos no futuro e assim 
poder contribuir, de alguma forma, para o 
convívio em sociedade, evitando atitudes que 
contrariam a ordem social”.  

 

 

 



O professor tem o importante papel no processo de crescimento e conhecimento 
dos alunos, uma vez que ele é o principal responsável por estimular o 

desenvolvimento cerebral e a aquisição de novas habilidades que serão úteis para o 
resto da vida. 



“A infância não se refere 
apenas a um tempo 
cronológico, a uma etapa 
de desenvolvimento, mas, 
também, a um lugar social 
e simbólico construído nas 
diferentes culturas. Por 
isso, é preciso falar sobre 
infâncias no plural, 
respeitando a diversidade 
das culturas locais”.  

 

Currículo Paulista  
 



 

Assim, a Educação Infantil potencializa a 
formação integral das crianças. 

 





NEUROCIÊNCIA  
 

Segundo Houzel (2005), aproximadamente 
90% das conexões cerebrais são 
estabelecidas de zero a seis anos.  

 

Nessa fase, são formadas as bases para as 
capacidades físicas, intelectuais e 
emocionais.  

 



Essa etapa exige priorizar as interações e as 
brincadeiras como eixos estruturantes para a 
organização de tempos e espaços, de modo a 
garantir experiências ricas para a aprendizagem, o 
que não combina com a proposição de atividades 
estanques, fragmentadas.  

 
 

Educação Infantil  



FORMAÇÃO 
INTEGRAL  

É importante ressaltar que todos os profissionais que 
atuam direta ou indiretamente na Educação infantil, 
assim como nas demais etapas da Educação Básica, 
que de algum modo participam do processo 
aprendizagem e desenvolvimento da criança, ou que 
deem suporte pedagógico, tornam-se 
corresponsáveis pela formação integral da criança, 
sendo assim considerados educadores. 

 



Concepção de 
Currículo para 

Educação 
Infantil  

 

A creche e a pré-escola precisam se organizar 
como espaços de acolhimento, descobertas, 
interações e brincadeira, com condições que 
favoreçam o desenvolvimento pleno, num 
ambiente educativo de qualidade, que contribua 
significativamente para a construção da 
aprendizagem de todas as crianças.  

 

 





Estudo "Primeiríssima Infância – Interações na Pandemia: Comportamentos de pais e cuidadores de 
crianças de 0 a 3 anos em tempos de Covid-19", lançado pela Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal 



Creche com qualidade é 
um direito de toda 
criança e um dever do 
Estado, por isso é 
fundamental que os 
gestores públicos tenham 
acesso a dados que os 
permitam dimensionar 
esta demanda em seus 
municípios. 
 

Faça download em: 
https://www.fmcsv.org.br 
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